
[image: ]

1 


UMA HISTÓRIA DE PESCADOR 

Por: Luis Kunimitsu Makino Ilustrações: Luis K. Makino com utilização de IA. 

Sinopse: 

Essa é uma história de um velho pescador, que se vê diante uma batalha nunca antes experimentada, numa luta envolvente e empolgante, que vai contagiar o leitor e aprisioná-lo de início ao fim, deixando aquela vontade de querer sentir uma briga com um peixe de verdade, mesmo para aqueles que nada entendem pescarias. 

Este livro, por ser uma história fictícia, não procurou relatar fatos geograficamente correto, portanto, aconselho o caro leitor a se ater apenas nas ações do personagem não levando em conta identificar o local onde a história se desenrola, apenas tente imaginar mentalmente. Também por pouco ou nenhum conhecimento técnico e prático na arte de pescar, podem conter alguns pecados e exageros nos relatos do decorrer das narrativas, tornado assim, esta obra em uma verdadeira história de pescador. 

Se você conseguiu ler até aqui, certamente conseguirá ler até o final. Desejo a todos uma boa leitura; e que se conseguirem, tirem algum proveito deste livro, ou então leiam, nem que seja só para perder o seu tempo. 

O texto original foi escrito por mim, ainda no ano de 2002/2003, quando as muitas das facilidade de comunicações que temos hoje, ainda não estavam implantadas. 

Obs.: Essa é uma história fictícia, portanto qualquer coincidência é mera semelhança; ou não! 

Obrigado! 

Luis Kunimitsu Makino. 

Dedicatória: 

Dedico este livro ao meu pai, HITOSHI 

MAKINO, um homem que amava uma pescaria, ele nos ensinou a 

gostar da arte de pescar das mais diversas formas e nme inspirou 

a escrever esta hitória. Sustentava a família com o fruto das suas 

pescarias e quando abundava, não hensitava e compartilhar com os 

vizinhos . 

Ele foi uma pessoa que sempre seguiu seus instintos, 

“fez o que quis e viveu como quis”, teve uma vida honrada, com 

ética e sempre pelo bem do próximo. 

Hoje ele deve estar a pescar, nos pesqueiros do 

paraíso. 

Obrigado! 

Kuni 

“UMA HISTÓRIA DE PESCADOR” 

Justiano, era um advogado aposentado, 

passou boa parte de sua vida dentro de um 

escritório de advocacia, e boa parte na defensoria 

pública do Estado, defendendo sempre com 

impetuosidade e dedicação, àqueles que julgava 

injustiçados. 

Na sua carreira, dificilmente perdia uma 

causa, mesmo quando os acusados eram réus 

confessos, Justiano conseguia que suas penas 

fossem amenizadas, era um profissional 

reconhecido e respeitado entre seus pares e 

perante os juízes e Tribunais em que atuava. 

Era viúvo há pouco mais de um ano, sua 

esposa faleceu num acidente de avião quando 

viajava para a Europa, onde seus dois filhos estão 

residindo, Maximiliano e Victório, Justiano ainda 

tem uma filha, Justine, que está finalizando o 

curso de direito na Universidade Federal. 

Logo após a morte de sua esposa, Justiano 

tornou um homem calado e até meio sombrio, 

deixou de exercer a profissão, se sentiu num 

vazio, pareceu perder a vontade de continuar 

vivendo, muitos achavam que ele havia ficado 

louco, outros pensavam que a tristeza e a solidão 

o consumiram e outros não estavam nem aí, pois 

não tinham nada a ver com isso. 
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Hoje, o velho advogado mora retirado no interior, vivendo em uma cabana à beira de um lago perto das montanhas e das florestas com pinheirais enormes, campos que vão até se perder de vista, ali ele se sente em paz, como se estivesse no paraíso, alienado do mundo globalizado, sem rede de TV, sem internet, sem rádio, às vezes lia algum jornal que os filhos mandavam, ao qual ele utilizava para acender a fogueira ou para outras coisas. 

Mas essa escolha não se deu por acaso, uma vez quando o trabalho havia deixando com um stress em alto nível, se retirou de férias na Europa, junto com seus filhos, onde viajavam pelas belas paisagens europeias, onde conheceu um lago em que aprendeu a arte da pesca, desde então se interessou pela atividade e se tornou um adepto da pesca esportiva. 

Naquela época, acompanhou seus filhos fisgarem um peixe de 20 kilos, a luta com o peixe durou quase meia hora, e desde então ele ficou empolgado com a arte, e tamanha foi a emoção que até pediu para participar da batalha; pegou a vara em suas mãos e sentiu toda a adrenalina percorrendo seu corpo, o peixe puxava de um lado para outro, parecia que queria levar junto o seu oponente; com medo de perder a raridade, entregou o serviço a seus filhos, que já tinham mais experiência no assunto, mas encantado mesmo ele ficou, quando ergueram aquele troféu maravilhoso, deveria ter um metro de comprimento, naquele momento, decidiu que quando se aposentar passaria o resto de sua vida à beira de um lago. 

Em várias ocasiões os três saíam para pescarem juntos, passavam noites em volta de lagos, passavam horas dentro de barcos, levavam 

inúmeras picadas de mosquitos, mas nunca mais pegaram uma espécie igual àquela. 

Hoje, ali está ele, sentado à beira do lago, fumando um cachimbo e olhando para o infinito, o olhar parece perdido em algum lugar, ora ou outra um peixe pula faceiro em algum canto do lago chamando sua atenção, parece que eles estavam provocando, convidando para um duelo, e ele ficava imaginando os insultos vindo dos peixes: “Ó seu velho gagá!!”; “Você não me pega, seu velho ignóbil!!”, “Eu to aqui oh! velho biruta!!”, “Como é? Vai ficar só coçando?” ... 

Com essas frases na cabeça, seus olhos começaram a brilhar, ganharam vida, e nos lábios brotou um sorriso maroto, como quem diz em resposta: “Podem me esperar!”. Passou o resto do dia arrumando o material, organizando suas iscas e fazendo outras. É, uma vez, quando estava acampando na beira de um lago em 

Toronto, no Canadá, um velho pescador o ensinara a fazer suas próprias iscas, ele contou que havia época em que era mais difícil pegar os insetos que os próprios peixes: 

“– Quando tem, não tem; quando não tem, tem!” exclamava ele, parecia uma charada, mas depois explicou: “– Parece que os insetos e as larvas sabem quando é temporada de pesca e somem tudo, tinha dias que eu levava horas atrás de iscas, e não conseguia nem uma mosca, foi então que resolvi experimentar as iscas artificiais, mas eram muito caras e eu não tinha condições de adquiri-las, foi então que comecei a confeccionar minhas iscas, no início usava uma morsa que tinha na garagem, juntava penas de aves, pelos de animais e outros materiais para dar formas às iscas, e para minha surpresa, na primeira vez que experimentei, lancei a isca e puxei e quando ela estava para bater na 

superfície novamente, me salta uma truta marrom enorme e abocanhou o anzol, o susto foi tanto que quase cai na água, desde então só tenho usado minhas iscas, e com elas até dá pra ganhar um dinheirinho vendendo para outros pescadores...” falava o velho. E como ficaram muito amigo, saiam para pescar juntos, e com ele Justiano aprendeu muito sobre pesca, peixes, sobre os dias ideais para pescar através das fase da lua, melhor horário do dia. 
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O velho canadense também sabia como preparar um bom peixe na brasa, e eles passavam horas em voltas da fogueira conversando e, o ele contava várias histórias incríveis, que dava até para duvidar de sua veracidade, a mais incrível era de um peixe que nunca conseguiu tirar das águas, mas que ele julgava ser o sempre o mesmo, pois sempre agia da mesma forma, puxava para o mesmo lado cada vez que fisgado, e lutava como um touro na arena, e sempre após horas de luta conseguia de alguma forma se desvencilhar do anzol e fugia “sorrindo”. 

À noite chegou, e Justiano terminou a função, preparou seu jantar, uma ligeira refeição, apreciou um vinho do porto, diga-se de passagem que ele era um bom apreciador desse líquido de uva pisoteado e fermentado, depois acendeu um velho cachimbo que já pertenceu ao seu avô e que foi passado de pais para filhos (a organização 

mundial da saúde adverte: Fumar é prejudicial à saúde e causa câncer nos pulmões), e ficou admirando a noite sentado numa cadeira na pequena varanda da casa, olhando para a lua e as estrelas, concluiu que a manhã seguinte seria um bom dia para pescar. 

Nisso, num galho de uma árvore próxima pousou uma coruja, os dois ficaram se encarando por um longo período, como se estivessem fazendo um desafio de “quem não pisca”, de repente, como se estivesse indignada com a derrota, a ave alçou um voo rasante passando centímetros da cabeça de Justiano. Para ele, aquilo era um sinal das boas batalhas que ele teria pela frente, mal ele sabia o que o esperava… 

Na manhã seguinte, ele acorda bem cedo, prepara o seu café com leite desnatado, saboreia uma fatia de pão caseiro com um queijo derretido 

por cima e depois come um mamão para facilitar na saída. 

Dá uma espiada no lago pela varanda e vê alguns peixes pulando na orla do lago, como se estivessem dando um bom dia, mais adiante alguns quero-quero voavam em círculo com o seu tradicional canto, mas um barulho na moita de cerca viva ao lado, lhe tira a atenção, um pequeno gambá ainda dá uma última volta antes de se recolher, mas essa pode acabar sendo a sua última volta na vida, pois não muito longe dali uma serpente se prepara para dar um bote fatal em sua vítima, Justiano observa silenciosamente o desfecho da situação: O Gambazinho despreocupado, caminha lentamente em direção da morte certa, e num piscar de olho com muita agilidade a serpente, dá o bote certeiro, abocanhando em cheio no pescoço do animal que cai e se contorce, enquanto a peçonhenta enrosca 

o resto de seu corpo em volta do bichinho sufocando-o. 

Não demora muito, Justiano é obrigado a entrar na casa, pois o animalzinho no momento de perigo soltou a sua famosa defesa, aquele odor tão conhecido de todos. Justiano aproveitou e foi para o banheiro fazer suas necessidades fisiológicas. 

O sol já esquentava a manhã, apesar de ainda ser seis e meia, Justiano apanhou seu material e saiu em direção ao lago, ainda dava para sentir o forte cheiro do gambá, mas não tinha vestígios dos animais. Logo ele chega à beira do lago lançando sua linha em busca de algum peixe que estivesse a fim de brincar, lançou uma, duas, três, e somente na quarta vez sentiu algo puxar a sua linha, mas sem fisgar nada, continuou ali, por mais alguns minutos, e nada, quando pensou em trocar de lugar, 

conseguiu fisgar um pequeno peixe, tinha tamanho da palma de sua mão, tirou do anzol e jogou na água dizendo: - Vá, vá crescer mais um pouco, peixinho! Passou mais algum tempo por ali, mas só pegou peixes pequenos, que não ofereceram muita resistência nem emoção. 

O sol já batia forte, quase ofuscando a vista, apesar dos óculos escuro e do chapéu que usava. Justiano resolveu encerrar as atividades pela manhã e retornou à cabana para preparar seu almoço e descansar. 

Mais tarde voltou ao lago, mas o dia não foi muito diferente, conseguiu alguns peixes de pouco mais de 500 gramas, que levou para fazer um assado para sua janta, seu primeiro dia de pesca não foi nada animador, assim como os dias que se seguiram, para quem queria uma briga com a natureza, parece que não encontrava ali, um adversário à altura. 
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Noutro dia resolveu tentar se aventurar mais acima, onde havia uma corredeira que desembocava num lago, as águas vinham das montanhas, ele não tinha estado ali antes e acabou achando um belo local, havia muitas pedras e árvores caídas em volta do que parecia um grande reservatório ao pé de uma pequena queda d’água. 

Preparou o seu material e no momento que lançou a linha em direção a cachoeira, viu uma imagem que o paralisou de susto: Sob uma pedra, perto de onde a água caia um enorme urso preto estava buscando alimento, por sorte ele estava na margem oposta do lago, pensou Justiano, recuperando do susto, mas ainda meio tenso, ele ficou sentado e quieto, apenas observando o urso. 

O animal parecia ignorar a presença do homem, estava mais interessado em pegar seu almoço, imóvel, com o olhar fixo na água, acompanhava sua presa e num aceno rápido coloca a pata na água jogando para fora um grande peixe, este cai no gramado e começa a saltitar em direção ao lago, mas num pulo a fera está em cima dele com suas duas patas, abocanhando-o, caminha para o interior da floresta para apreciar seu suculento almoço. Pelo 

tamanho do peixe, Justiano avalia que devia ter uns três quilos pelo menos, mas não consegue identificar a espécie de peixe, talvez fosse um salmão ou uma truta ou qualquer outra espécie. 
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Agora, já sem a companhia do urso, e mais sossegado, Justiano começa a sua pescaria, na esperança de fisgar um igual ao do seu concorrente. Nas primeiras horas não consegue nada, nem um sinal de vida, ele troca as iscas, tenta vários tipos e nada. “- Será que aquele urso desgraçado pegou o único peixe daqui?”, xingava ele. 

Já um tanto desanimado, sentado sob uma pedra, largou sua vara para preparar seu fumo, foi quando um forte puxão na linha interrompeu a sua atividade, e no momento em que foi segurar a vara um novo puxão, desta vez mais forte, a ponto de levar a vara para dentro do lago, impotente, o homem ficou vendo seu material deslizar sob a superfície fazendo “esses” e só parar quando enroscou nos galhos das árvores caídas, desesperado procurou algo para resgatar seu material, voltou com um pedaço de 

bambu e conseguiu tirar a sua vara da água, o peixe já tinha ido embora, o velho senhor se sentiu provocado, e estava decidido a pegar o atrevido de qualquer maneira, ficou ali tentando até o anoitecer, mas o peixe não retornou, como ele não estava preparado para a noite, não teve outro remédio senão retornar para casa, mas saiu dizendo: “- Amanhã eu volto, e vou te pegar seu danado!!”. 

E dia após dia ele retornava ao local e ficava horas tentando e esperando, chegava cedo da manhã e ficava at
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